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INTRODUÇÃO
Yara M. Michelacci

Este Manual de práticas e estudos dirigidos: Química, Bioquí-
mica e Biologia Molecular foi elaborado por alguns docentes do Depar-
tamento de Bioquímica da Escola Paulista de Medicina da Universidade Fe-
deral de São Paulo, Unifesp. Inclui práticas laboratoriais, além de “Estudos 
dirigidos” e “Casos bioquímicos”, que são utilizados em aulas práticas e 
em discussões das várias disciplinas ministradas pelo Departamento, nos 
cursos de graduação do Campus São Paulo da Unifesp.

Decidimos publicar este livro porque acreditamos que este conteúdo 
também possa ser útil em cursos práticos e teóricos de outras instituições.

O curso prático do Departamento de Bioquímica tem por objetivo 
introduzir alguns dos procedimentos experimentais mais usados em Quí-
mica Geral e Analítica, Química Orgânica, Bioquímica e Biologia Molecular. 
Também objetiva permitir ao estudante familiarizar-se com alguns tipos de 
equipamentos comumente usados em pesquisa.

A pesquisa científica é, quase sempre, colaborativa. Pouquíssimos tra-
balhos são assinados por um único autor. A imensa maioria dos trabalhos 
científicos tem vários autores, cada um contribuindo com um aspecto do 
projeto. Também neste curso, os experimentos são planejados para serem 
realizados por grupos de estudantes.

Parte do curso será realizada em laboratórios de aulas práticas, para 
todos os grupos simultaneamente. Outra parte será realizada em labora-
tórios de pesquisa dos docentes participantes, sendo cada aula ministrada 
para grupos pequenos de estudantes, que realizarão os experimentos em 
sistema de “rodízio”.

Antes de cada aula laboratorial, é indispensável que todos os estu-
dantes leiam o Manual de práticas e estudos dirigidos, no qual são apre-
sentadas, resumidamente, as bases teóricas e os procedimentos a serem 
realizados. Essa leitura também é essencial para que o estudante consiga 
fazer o relatório e responder as questões que são formuladas em cada aula. 
Quanto maior for a dedicação às aulas práticas e às discussões, maior será 
o aprendizado e o aproveitamento.

A pesquisa científica tem por objetivo explorar o desconhecido. Nas 
aulas práticas, muitas vezes a resposta é conhecida, isto é, o experimento 
já foi realizado anteriormente e já se sabe qual o resultado ou a resposta. 
Na pesquisa, entretanto, raramente se conhece a priori a resposta, e ela é 
obtida a partir dos resultados dos experimentos. Portanto, o pesquisador 
deve se acostumar a certo grau de incerteza quanto à “resposta certa”, e 
deve manter a mente aberta para aceitar resultados que, eventualmente, 
podem contradizer a hipótese inicial. O trabalho do estudante em um curso 
prático é considerar os dados obtidos nos experimentos, e tentar interpre-
tá-los. Nesse contexto, a resposta “errada” é aquela que não está de acordo 
com os dados experimentais. A “fraude científica”, situação na qual uma 
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pessoa intencionalmente apresenta dados falsos, é considerada falta grave, 
porque leva a conclusões falsas. Isso tem forçado alguns pesquisadores a 
publicarem retratações, afirmando que os dados publicados por eles ante-
riormente, neste ou naquele artigo, resultaram de artefatos e não estavam 
corretos.

Outro aspecto ético importante que deve ser considerado diz respeito 
à citação correta das fontes de informação. É importante citar com preci-
são os livros e os artigos consultados e as figuras utilizadas. Se alguém não 
fizer isso, estará se apropriando indevidamente de dados e informações de 
outros autores.
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SEGURANÇA NO LABORATÓRIO
Mariana da Silva Araújo 

Todo aluno deve comparecer à aula prática com uma boa noção da 
teoria correspondente, e seguir as normas de segurança.

Segurança é assunto de máxima importância. Um fato que deve ser 
sempre lembrado é que “A SEGURANÇA DE TODOS DEPENDE DE 
CADA UM”. Possíveis acidentes poderão ser evitados se forem observados 
certos cuidados básicos.

UNIFORME
• Usar sapatos (ou tênis) fechados, calças compridas e um avental, de 

preferência, de algodão.
• Caso tenha cabelos longos, mantê-los presos durante a realização dos 

experimentos.
• Usar sempre óculos de proteção.

CONDUTA GERAL
• Trabalhar no laboratório somente quando o professor (ou o instrutor) 

estiver presente.
• Seguir rigorosamente as instruções dadas pelo professor.
• Não colocar sobre a bancada de laboratório bolsas, agasalhos ou qual-

quer material estranho ao trabalho que estiver realizando.
• Saber a localização e como utilizar o chuveiro de emergência, lavado-

res de olhos e extintores de incêndio.
• Não brincar, fumar, beber nem comer no laboratório.
• Manter limpos e em ordem o material, a bancada, o armário e os equi-

pamentos.
• Estar atento ao experimento que está sendo executado.
• Trabalhar em silêncio.
• Ao se retirar do laboratório, verificar se não há torneiras (água ou gás) 

abertas, e desligar todos os aparelhos.
• Após ter trabalhado no laboratório, lavar muito bem as mãos antes de 

ingerir qualquer alimento.

CUIDADOS AO MANUSEAR REAGENTES QUÍMICOS
• Encarar todos os produtos químicos como venenos em potencial, en-

quanto não verificar sua inocuidade.
• Antes de usar qualquer reagente, ler cuidadosamente o rótulo do fras-

co para ter certeza de que aquele é o reagente desejado. 
• Usar em cada experiência a quantidade de reagentes indicada.
• Evitar contato de qualquer substância com a pele.
• Todas as experiências que envolvam a liberação de gases e/ou vapores 

tóxicos devem ser realizadas em local designado pelo professor.
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• Abrir frascos o mais longe possível do rosto e evitar aspirar ar naquele 
exato momento. 

• Utilizar proteção para pipetar líquidos cáusticos ou tóxicos.
• Ao preparar soluções aquosas diluídas de um ácido, colocar o ácido 

concentrado na água; nunca o contrário.
• Nunca recolocar no frasco uma droga retirada em excesso e não utili-

zada. Ela pode ter sido contaminada.
• Nunca testar um produto químico pelo sabor.
• Não é aconselhável testar um produto químico pelo odor; porém, caso 

seja necessário, não colocar o frasco sob o nariz. Deslocar com a mão, 
para a direção do nariz, os vapores que se desprendam do frasco.

• Limpar o lado de fora dos frascos de reagentes quando derramar as 
soluções.

• Se algum produto químico for derramado, lavar o local imediatamente.
• Consultar o professor antes de fazer qualquer modificação no anda-

mento da experiência e na quantidade de reagentes a serem usados.
• Evitar a contaminação das soluções dos reagentes.

MANUSEIO DO MATERIAL DO LABORATÓRIO
• Não trabalhar com equipamento defeituoso.
• Verificar se as conexões e ligações estão seguras antes de iniciar uma 

reação química.
• Lubrificar tubos de vidro, termômetros etc., antes de inseri-los em 

rolhas e proteger sempre as mãos com um pano.
• Nunca deixar frascos contendo solventes inflamáveis (acetona, álcool 

e éter, por exemplo) expostos ao calor. 
• Não aquecer líquidos inflamáveis em chama direta. 
• Nunca jogar água sobre solventes inflamados; usar extintor de incên-

dio ou abafar com um pano.
• Dedicar especial atenção a qualquer operação que necessite aqueci-

mento prolongado ou que libere grande quantidade de energia.
• Cuidado ao aquecer vidro em chama: o vidro quente tem exatamente a 

mesma aparência do frio. 
• Apagar sempre os bicos de gás que não estiverem em uso.
• Quando usar um aparelho pela primeira vez, ler antes o manual ou 

seguir as instruções do professor.

RESÍDUOS
• Não jogar qualquer material sólido ou resíduo de solventes dentro da 

pia ou nos ralos. Colocá-los em recipientes apropriados.
• Após jogar qualquer solução na pia, abrir a torneira e deixar correr 

bastante água.
• Não jogar vidro quebrado no lixo comum.
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ACIDENTES
• Em caso de acidente, avisar imediatamente o professor, mesmo que 

não haja danos pessoais ou materiais. Caindo produto químico nos 
olhos, boca ou pele, lavar abundantemente com água. A seguir, procu-
rar o tratamento específico para cada caso. 

OUTRAS OBSERVAÇÕES IMPORTANTES
• Sempre que necessário, trabalhar na capela.
• Cuidar de todo o material do laboratório.
• Lavar os materiais utilizados.
• Evitar desperdícios, usando somente as quantidades de reagentes 

necessários, pois estes são importados, caros e difíceis de adquirir.
• Ser cuidadoso com os equipamentos do laboratório.
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